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RESUMO

Modificações  dos  valores,  das  crenças  e  das  atitudes,  naturalmente  vivenciadas  na  transição  entre  a
adolescência e a juventude, associadas ao enfrentamento dos desafios impostos pelo meio universitário,
podem desencadear desde ansiedade, déficit de memória e alteração do sono a patologias em diferentes
órgãos e estruturas da cavidade oral.  O estudo objetivou caracterizar os aspectos sociodemográficos e
econômicos, os hábitos e o conhecimento em saúde bucal e o consumo de drogas lícitas de acadêmicos
brasileiros e internacionais de uma universidade brasileira de cunho internacional. Trata-se de um estudo
exploratório, descritivo e de abordagem quantitativa, realizado com acadêmicos brasileiros e internacionais,
cursando  diferentes  semestres  dos  cursos  de  graduação  presenciais  da  Universidade  da  Integração
Internacional  da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab).  Após o consentimento,  foi  aplicado um questionário
abordando  os  aspectos  sociodemográficos  e  econômicos;  hábitos  de  higiene  bucal;  conhecimento  das
patologias que acometem a cavidade oral e consumo de bebida alcóolica e hábito de fumar. Os dados foram
tabulados e analisados. Dos 167 participantes, 67,1% eram brasileiros, 40,0% eram guineenses e 53,29%
eram do sexo feminino. Do total de acadêmicos, 48,13% possuíam renda familiar de até um salário mínimo,
58,02% afirmaram não conhecer as patologias orais,  63,47% usavam escova e creme dental  e  94,01%
realizavam  a  higienização  da  língua.  Sobre  a  autopercepção  da  higiene/saúde  bucal,  52,10%  dos
participantes  avaliaram-na  como  boa.  Para  o  consumo  de  drogas  lícitas,  63,9%  dos  acadêmicos  não
consumiam bebidas alcóolicas e 94,6% não eram tabagistas.   Conclui-se que,  em geral,  os acadêmicos
brasileiros e internacionais, apesar de apresentarem alguns hábitos de higiene oral adequados, uma boa
percepção dessa higiene/saúde bucal e não consumirem drogas lícitas, desconhecem as patologias orais.
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INTRODUÇÃO
No  contexto  da  saúde,  aspectos  biológicos,  sociais,  econômicos,  étnicos,  culturais,  psicológicos  e
comportamentais, tidos como determinantes sociais, relacionam-se ao surgimento e ao desenvolvimento de
patologias e de seus fatores de risco (BUSS; PELLEGRINI FILHO, 2007; ORTIZ; LEVITTE, 2017). Contudo,
esses fatores não interferem apenas na saúde geral do indivíduo, mas também em sua saúde bucal. De fato,
patologias orais  são desencadeadas por microrganismos do biofilme dental,  dieta cariogênica e fatores
relacionados ao hospedeiro, como os genéticos, os imunológicos, os bioquímicos e os ambientais (YADAV;
SATYAM, 2017). Contribuem ainda para o desenvolvimento de doenças bucais o hábito de fumar e o consumo
de bebida alcóolica (SHINGLER et al., 2018). 
Considerando-se os fatores relacionados aos hábitos de higiene oral, ao consumo de bebida alcóolica e à
prática do fumo, os indivíduos que ingressam na Universidade, por alteração desses fatores (KRETSCHMER
et al., 2015; SILVA; TUCCI, 2018), tornam-se mais vulneráveis a mudanças de seu estado de saúde, incluindo
a sua condição de saúde bucal (BRITO; GORDIA; QUADROS, 2014). De fato, as modificações dos valores, das
crenças e das atitudes, naturalmente vivenciadas na transição entre a adolescência e a juventude (SILVA,
2011), associadas ao enfretamento dos desafios impostos pelo meio universitário, podem desencadear desde
ansiedade, déficit de memória e alteração do sono a patologias em diferentes órgãos e estruturas da cavidade
oral (ARAÚJO et al., 2019).
O presente estudo teve como objetivo caracterizar os aspectos sociodemográficos e econômicos, os hábitos e
o conhecimento em saúde bucal e o consumo de drogas lícitas de acadêmicos brasileiros e internacionais de
uma universidade brasileira de cunho internacional.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo exploratório, descritivo e de abordagem quantitativa, realizado na Universidade da
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab), nos campi do estado do Ceará, nos municípios
de Redenção e Acarape, no período de abril a setembro de 2018. Foram convidados a participar da pesquisa
acadêmicos brasileiros e internacionais, oriundos da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP)
que compõem a Unilab, nomeadamente Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e
Príncipe e Timor Leste.
Foram incluídos acadêmicos matriculados nos semestres correspondentes ao início (1º semestre), meio (3º,
4º ou 5º semestre, a depender do curso) e fim (6º, 8º, 9º ou 10º semestre, a depender do curso) dos cursos de
graduação presenciais, nos períodos letivos de 2017.2 e 2018.1.
Após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), foi aplicado um questionário,
contendo perguntas objetivas, abordando os seguintes pontos: - aspectos sociodemográficos e econômicos; -
hábitos de higiene bucal; - conhecimento das patologias que acometem a cavidade oral; - consumo de bebida
alcóolica e hábito de fumar.
Os  dados  obtidos  foram organizados  no  programa Excel  for  Windows,  versão 2013,  e  analisados  pelo
programa Epi Info, versão 7.2.1.0. Foi feita uma análise descritiva dos dados, obtendo-se as frequências
relativas e absolutas das variáveis categóricas.
O projeto  foi  submetido  e  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em Pesquisa  da  Unilab,  conforme a  CAAE
82572418.9.0000.5576 e parecer número 2.522.537.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram do estudo 167 acadêmicos brasileiros e internacionais, dos quais 67,1% eram brasileiros, 40,0%
eram guineenses e 53,29% eram do sexo feminino. Sobre a maior participação de acadêmicos brasileiros,
esse fenômeno não foi surpreendente, já que a Unilab, embora seja uma instituição de ensino superior de
caráter internacional, ela tem e recebe um maior número de estudantes brasileiros em relação às demais
nacionalidades (UNILAB, 2018). Para o maior quantitativo de participantes guineenses, esse dado pode ser
um reflexo da maior presença desses estudantes entre os acadêmicos internacionais da Unilab (UNILAB,
2018). Quanto ao predomínio de indivíduos do sexo feminino, esse resultado corrobora com os dados do
Instituto de Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2010), os quais mencionam que 57% da população
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que frequenta a graduação é constituída pelo sexo feminino (RICOLDI; ARTES, 2016).
Dos participantes, 54,44% eram solteiros com parceiro eventual, resultado que corrobora com Santos e
Romeiro (2017). Esse dado pode ser justificado com base no fato de que o ambiente universitário propicia a
expressão da sexualidade do jovem, ao expô-lo a novas experiências (BORGES et al., 2015).
Com relação à distribuição dos estudantes por nacionalidade e curso, 67,07% eram brasileiros e 31,14%
cursavam licenciatura em Química. A grande participação de estudantes brasileiros no estudo pode ser
justificada pelo fato da Unilab possuir, em seus cursos de graduação, um quantitativo maior de estudantes
brasileiros  do  que  estudantes  internacionais  (UNILAB,  2018).  Foi  surpreendente  o  predomínio  de
participantes cursando licenciatura em Química, uma vez que, segundo dados da Unilab, há na instituição um
maior número de estudantes do curso de Bacharelado em Humanidades (UNILAB, 2018).
Quando avaliado o aspecto econômico, 48,13% dos participantes possuíam renda familiar de até um salário
mínimo, resultado que se assemelhou ao obtido pela Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições
Federais  de  Ensino  Superior  (ANDIFES)  (2014).  É  possível  que  esse  fenômeno  tenha  decorrido  da
implementação da Lei no 12.711/2012, a qual estabelece que 50% das vagas das universidades e instituições
federais devem ser destinadas a estudantes oriundos integralmente do ensino médio público, cuja renda
familiar bruta atinge um valor igual ou inferior a 1,5 salários mínimos (BRASIL, 2012).
Em relação ao conhecimento das patologias orais, 58,02% dos participantes afirmaram não as conhecer. Esse
resultado se contrapõe aos achados de Rodrigues, Leite e Paula (2004). Segundo os autores, os estudantes
universitários  possuem  um  considerável  nível  de  conhecimento  sobre  aspectos  odontológicos.  Nesse
contexto, de acordo com Silva et al. (2018), o desconhecimento das doenças bucais pode advir da deficiência
no acesso a esse tipo de informação, não participação do universitário em ações educativas em saúde bucal
e/ou não realização dessas ações pelo cirurgião-dentista que prestou ou presta atendimento a ele.
Dos participantes que afirmaram conhecê-las, 67,64% citaram a cárie. Nesse sentido, vale mencionar que a
cárie é tida como um importante problema de saúde pública que acomete qualquer faixa etária (KASSEBAUM
et  al.,  2015;  JEPSEN  et  al.,  2017).  Ela  é  definida  como  uma  doença  infecto-contagiosa,  dinâmica  e
multifatorial  desencadeada  pelo  biofilme dental,  na  presença  de  carboidrato  fermentável,  de  ambiente
adequado  e  de  tempo  (NEWBRUN,  1983).  Contribuem  ainda  para  seu  desenvolvimento  os  fatores
moduladores, representados pelo conhecimento, comportamento, higiene bucal, renda classe social e outros.
Especificamente, ela afeta as atividades diárias e a qualidade de vida do indivíduo, estendendo-se ainda aos
aspectos psicológicos, sociais e econômicos (LUNARDELLI et al., 2016).
Quando questionados sobre os meios que usavam durante a escovação, 63,47% dos participantes referiram o
uso de escova e creme dental. Entretanto, a literatura relata que, além desses meios, deve ser incluído o fio
dental (SILVA JUNIOR et al., 2016) e, se possível, o enxaguatório (enxaguante) bucal (ARAÚJO  et al., 2017).
Para  a  frequência  da  escovação,  49,10% dos  participantes  escovavam os  dentes  3  vezes  ao  dia.  Esse
resultado corrobora com o fato de que a frequência de escovação deve ser de três a cinco vezes por dia ou
após as refeições para a prevenção adequada de doenças bucais (PEREIRA et al., 2016). Com relação aos
horários de escovação,  76,61% dos acadêmicos afirmaram realizá-la ao acordar.  Entretanto,  segundo a
literatura, a escovação deve ser realizada diariamente e, principalmente, após cada refeição e antes de
dormir (BRASIL, 2012).
Sobre a higienização da língua, 94,01% dos participantes afirmaram realizá-la. Destes, 29,26% faziam-na
para remover  resíduos  alimentares  da língua e  22,6% para prevenir  a  halitose.  Embora o  número de
acadêmicos que tinham esse hábito foi inesperado, as justificativas por eles apresentadas condizem com a
literatura. De fato, a língua constitui uma potencial fonte de desenvolvimento da halitose (SILVA et al., 2018),
já  que  os  resíduos  de  alimentos  ingeridos  se  depositam nela  e,  quando  não  removidos,  propiciam a
proliferação de bactérias e o desenvolvimento da halitose.
Quando indagados sobre a autopercepção da higiene/saúde bucal, 52,10% dos participantes avaliaram-na
como boa. Esse resultado corrobora com o estudo de Silva et al. (2018), conduzido na mesma instituição de
ensino da presente pesquisa. Segundo os autores, um grande número de acadêmicos brasileiros e mais da
metade dos internacionais consideraram a sua higiene/saúde bucal boa.
Em relação ao consumo de álcool e ao hábito de fumar, 63,9% dos acadêmicos não consumiam bebidas
alcóolicas e 94,6% não eram tabagistas. Quanto ao elevado número de estudantes que não consumiam bebida



Resumo expandido - VIII ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - 2019

alcóolica, esse resultado foi surpreendente, já que, segundo Lorant et al. (2013), esse hábito é relevante
entre  os  jovens  que  ingressam  na  Universidade.  Para  o  reduzido  quantitativo  de  participantes  que
consumiam tabaco, ele pode resultar da implementação de leis brasileiras limitando o ato de fumar em locais
coletivos, bem como da suspensão de propagandas de cigarros e produtos similares e da instituição de
políticas tributárias sobre o fumo (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER - INCA, 2014).

CONCLUSÕES

Pode-se concluir que, em geral, os acadêmicos brasileiros e internacionais, apesar de apresentarem alguns
hábitos de higiene oral adequados, uma boa percepção dessa higiene/saúde bucal e não consumirem drogas
lícitas, desconhecem as patologias orais.
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